
 

 
 

ALARGA O ESPAÇO DA TUA TENDA 

“Alarga o espaço da tua tenda, estende as cortinas das tuas moradas, não te detenhas, alonga as cordas, 

reforça as estacas, pois hás de transbordar para a direita e para a esquerda, a tua descendência apoderar-

se-á de outras terras e repovoará cidades abandonadas.” (Is 54, 2-3) 

Alarga o espaço da tua tenda 

Este foi o lema do nosso Acampamento, e já foi tema de ensinamento mensal há uns anos. Este ano de 2024 

é uma ótima ocasião para voltar a pegar nesta passagem do profeta Isaías e a pôr em prática. É, na verdade, 

uma das passagens mais icónicas da vocação cristã, que nos compete atualizar num mundo tão necessitado 

de espaço para todos e de estacas bem firmes.  

Alarga! A vocação cristã é um chamamento a este alargar constante da nossa tenda. Fazer espaço, na nossa 

casa, na nossa família, na nossa paróquia, no nosso bairro, na nossa escola, em todos os lugares por onde nos 

movemos, para o outro, especialmente para as periferias, como diria o Papa Francisco.  

Temos espaço para mais um filho? Para os amigos dos filhos? Para os filhos dos amigos? Temos espaço 

para os que chegam de novo à nossa paróquia? Chamamo-los, para que participem no coro, no grupo de 

acólitos ou de leitores, ou simplesmente, para que se sentem mais à frente, ao pé de nós? Temos espaço para 

o imigrante que acaba de chegar e fala com uma pronúncia estranha, e faz tudo de forma diferente? E aquele 

vizinho barulhento, aquele colega de trabalho irritante – que tempo e que paciência lhe oferecemos?   

A Família Ulma, polaca, que o Papa Francisco beatificou em setembro de 2023, soube alargar a sua tenda 

segundo a Palavra de Deus: vivia plenamente inserida na sua paróquia e na sua terra, dando e recebendo, 

partilhando a vida com os vizinhos e amigos; em nove anos de matrimónio, teve sete filhos, apesar de ter 

passado toda a sua vida familiar em plena Segunda Guerra Mundial; e durante dois anos, acolheu no sótão 

da sua casa oito judeus, que procuravam fugir ao terror nazi. Não é possível alargar mais!  

Alonga as cordas, reforça as estacas 

A tenda só pode alargar se as estacas forem firmes e as cordas não romperem. Este é um trabalho de uma 

vida inteira: aprofundar a Doutrina, conhecer o Catecismo, estudar, transmitir aos mais novos as verdades da 

fé, distinguir entre o que é opcional e o que não tem opção possível para um cristão. Por exemplo, se um 

cristão pode escolher livremente entre educar os filhos numa escola católica ou numa escola pública, entre 

rezar em pé ou de joelhos, entre esta ou aquela oração vocal, etc, já não tem escolha quando se trata de 

defender a vida, acolher o estrangeiro, reservar a vida sexual para o matrimónio, educar os filhos na fé, 

servir os pobres, ir à missa ao Domingo. Estas escolhas “pertencem ao pacote” da nossa fé e fazem de nós 



 

 
 

“cristãos praticantes”, aqueles que praticam a Palavra. Assim, a Família Ulma tinha sublinhado na sua Bíblia 

a Parábola do Bom Samaritano e, à frente, escrito a vermelho a palavra “sim”.  

Não te detenhas 

Quando vemos exemplos de santidade heroica, somos tentados a dizer: “Isto é para os fortes e corajosos, não 

é para mim, que sou fraco e tenho medo.” As escolhas que definem a nossa fé exigem de nós apenas 

fidelidade: “o que tem de ser, tem muita força”, diz o ditado. O heroísmo não cai do céu, constrói-se dia a 

dia, escolha a escolha, sendo fiel às pequenas coisas que vão surgindo, e que são sempre, reparemos, 

pequenas coisas, simples de executar em si mesmas – por exemplo, abrir a porta e dizer, “bem-vindo!” - Por 

isso, Isaías diz-nos para não nos determos: não pares a pensar no que te pode acontecer se… Antes, faz o 

que te é pedido agora, e que é tão simples, e serás capaz de responder com heroísmo depois. Assim devem 

ter pensado os Ulma diante das várias surpresas da vida, desde mais uma gravidez, a mais um judeu que bate 

à porta. Agora, vou fazer o que deve ser feito, sem me pre-ocupar, sem me deter. Depois, Deus proverá! 

Quando dermos conta, nós, os fracos e medrosos, estamos a fazer coisas de heróis. Vamos! Não te detenhas! 

Hás de transbordar 

E havemos de transbordar. Quando alargamos a tenda, acolhendo a todos; quando reforçamos as estacas, 

para saber exatamente o que nos é pedido; quando não nos detemos nos nossos medos e avançamos, para 

sermos verdadeiramente “católicos praticantes”, então a graça de Deus inunda-nos por completo e enche 

todos os espaços da nossa vida e da nossa casa, transbordando ainda para todos os que se abeiram de nós.  

A tua descendência repovoará cidades abandonadas 

Nos nossos dias – ou terá sido sempre assim? - temos a sensação de habitar uma cidade abandonada, sem 

cristãos. É para nós, hoje, esta certeza divina: a nossa descendência repovoará as cidades abandonadas. Sim! 

Nós e aqueles que connosco crescerem na “tenda” irão repovoar a Igreja e o mundo. Não nos aflijamos! 

Deus tem tudo muito bem pensado, e é Ele, só Ele, o Senhor da História. Quem, como eu, gosta de ler o 

final dos livros antes do início, já terá espreitado o final da Bíblia, o grande e verdadeiro livro da História 

Universal: a vitória é de Deus – e nossa. 

A Família Ulma foi martirizada por ter escondido judeus dos Nazis. Aos olhos do mundo, a sua vida foi um 

total fracasso. Mas à volta do seu túmulo, cedo se organizaram peregrinações, novenas e reflexões, e os 

milagres não tardaram a chegar. A sua tenda continua a transbordar, a sua descendência espiritual já está a 

repovoar as cidades abandonadas… Assim seja connosco também! Beatos Ulma, rogai por nós. Ámen!  
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